
Situação das pessoas idosas durante e 
após a ocorrência de desastres
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Segundo o último Censo IBGE 2022

Há 32,11 milhões de pessoas com 60

anos ou + no Brasil, o que equivale a

15,82% da população total.

ENVELHECIMENTO E 
POPULAÇÕES

14,2 milhões são homens (44,3%)

17,8 milhões são mulheres (55,7%)



FINALIDADE:

Recuperar, manter e promover a autonomia e a

independência dos indivíduos idosos, a partir de

medidas coletivas e individuais de cuidado integral

que fortaleçam os princípios e diretrizes do

Sistema Único de Saúde.

POLÍTICA NACIONAL DE SAÚDE DA 

PESSOA IDOSA
Portaria de Consolidação GM/MS N° 2/2017;  Anexo XI 

(Origem: PT GM/MS 2528/2006)

“O conceito de saúde para o indivíduo idoso se traduz

mais pela sua condição de autonomia e independência

que pela presença ou ausência de doença orgânica”.



Cuidados com pessoas idosas em situação de desastre
Etapas importantes
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Planos de Evacuação:

Desenvolver planos de evacuação que considerem as limitações físicas e de mobilidade das pessoas idosas. Abrigos

devem ser acessíveis e adaptados para atender às necessidades dessa população.

Informação Acessível:

As informações sobre riscos e medidas de proteção devem ser acessíveis e compreensíveis para as pessoas idosas,
utilizando linguagens claras e diversificadas, como rádio, TV e materiais impressos.

Identificação e Mapeamento:

Identificar e mapear as pessoas idosas que vivem em áreas de risco. Este mapeamento deve incluir informações sobre 
condições de saúde, mobilidade e necessidade de medicamentos.



Garantir a continuidade do acesso
a medicamentos e tratamentos
necessários, como medicamentos
para hipertensão, diabetes e
outros tratamentos crônicos.

Acesso a 
Medicamentos 

e outros 
Tratamentos:

Fornecer apoio 
psicossocial e 
emocional para lidar 
com o estresse e o 
trauma associados aos 
desastres.

Suporte 
Emocional:

Garantir que as 
necessidades 
nutricionais das 
pessoas idosas 
sejam atendidas, 
fornecendo 
alimentação 
adequada e água 
potável.

Alimentação 
Adequada:

Cuidados com pessoas idosas em situação de 
desastre

Pontos de atenção



Cuidados com pessoas idosas em situação de desastre

• Ofertar assistência a saúde em todas as fases de resposta a desastres.

• Capacitar profissionais para as necessidades específicas das pessoas idosas.

Provimento e Capacitação de Profissionais de saúde e cuidados:

• Incentivar a participação das próprias pessoas idosas e da comunidade no

planejamento e na execução de medidas de prevenção e resposta a desastres.

• Fortalecer medidas de prevenção de violência para todos os grupos vulnerabilizados.

Envolvimento Comunitário:

• Assegurar que a infraestrutura, como abrigos temporários e centros de atendimento,
sejam acessíveis e seguros para as pessoas idosas.

Infraestrutura Segura e Acessível:



Cuidados com pessoas idosas em situação de 
desastre
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• Sempre que possível, promover a autonomia das pessoas idosas,
oferecendo suporte se necessário.

Promover Autonomia:

• Facilitar o acesso a tecnologias que possam ajudar as pessoas idosas a

se comunicarem, se locomoverem e realizarem as atividades diárias.

Uso de Tecnologias:

• Ofertar acesso à cuidados longitudinais em saúde e reabilitação que

ajudem na recuperação física e emocional das pessoas idosas após o

desastre.

Reabilitação Pós-Desastre:
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Cuidados com pessoas idosas em situação de 
desastre

• Assegurar que as necessidades das pessoas idosas sejam integradas em todas as
políticas e planos de defesa civil e resposta a desastres.

Integração em Políticas de Defesa Civil:

• Realizar monitoramento e avaliação contínua das condições de saúde e bem-
estar das pessoas idosas durante e após o desastre

Avaliação Contínua:

• Disponibilizar assistência financeira e recursos para ajudar as pessoas idosas a

recuperarem suas vidas após o desastre.

Assistência Financeira:



Dados relacionados aos abrigos no RS

Fonte: Plataforma RS, BI Abrigos RS, dados até 11/06

Quase lotado LotadoVago

~10,7% de idosos

https://aproxima.rs.gov.br/?state=Qi1VamVwSkwtdGFPWHh2VUlUdTRIUmZXNmxUYmdUQnp5OXM0NVpfRG1vOExu&error=consent_required&error_description=The user denied access to your application
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiNWQ3MDFlNGQtMDJiZS00NDU2LWFjMTYtNTBiNjhkODlkNTY0IiwidCI6IjE1ZGNkOTA5LThkYzAtNDBlOS1hMWU1LWNlY2IwNTNjZGQxYSJ9


Dados relacionados aos abrigos no RS

Fonte: Clipping de notícias n“24 de 10 de junho de 2024; COE, MS;



Principais ações em curso
Rio Grande do Sul

Escuta e diálogo com gestores de saúde da pessoa idosa do estado

Apoio à qualificação da atenção à saúde da pessoa idosa em abrigos, ILPI e hospitais de campanha

Capacitação de profissionais da Atenção Primária

Implementar projeto de qualificação da atenção e prevenção de agravos na população idosa

Ações de Vigilância e atenção conforme cenário epidemiológico

Ampliar cobertura vacinal na população idosa

Ações em assistência farmacêutica e provimento de insumos

Articulação com MDS e MDHC em ações integradas

Integração de ações de prevenção da violência contra pessoa idosa



Doses aplicadas da vacina de hepatite B em idosos, Brasil, 
2023.

Faixa etária Doses aplicadas* População

60 a 64 anos 130.074 9.944.389

65 a 69 anos 101.128 7.876.232

70 a 74 anos 68.263 5.858.536

75 a 79 anos 38.767 3.847.379

80 anos ou mais 28.623 4.586.954

* Considerada a 3ª dose

Faixa etária Doses aplicadas População

60 a 64 anos 37.478 9.944.389

65 a 69 anos 24.820 7.876.232

70 a 74 anos 13.605 5.858.536

75 a 79 anos 6.984 3.847.379

80 anos ou mais 5.123 4.586.954

Doses aplicadas da vacina Febre Amarela em idosos, Brasil, 
2023.

Fonte: Painel de vacinação/MS, dados atualizados em 16.02.2024, População IBGE - CENSO 2022.

Faixa etária Doses aplicadas População

60 a 64 anos 81.102 9.944.389

65 a 69 anos 62.920 7.876.232

70 a 74 anos 39.762 5.858.536

75 a 79 anos 20.961 3.847.379

80 anos ou mais 15.939 4.586.954

Doses aplicadas da vacina Difteria e Tétano, Brasil, 2023.

* Considerada a 3ª dose

Faixa etária Doses aplicadas

60 a 64 anos 37.596

65 a 69 anos 43.100

70 a 74 anos 41.056

75 a 79 anos 34.336

80 anos ou mais 61.311

Doses aplicadas da vacina Pneumo 23, Brasil, 2023.

VACINAÇÃO

https://infoms.saude.gov.br/extensions/SEIDIGI_DEMAS_VACINACAO_CALENDARIO_NACIONAL_RESIDENCIA/SEIDIGI_DEMAS_VACINACAO_CALENDARIO_NACIONAL_RESIDENCIA.html
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